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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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TUBÁRIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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Enfermeira, discente no curso de pós 

graduação em Ginecologia e Obstetrícia
Manaus, AM, Brasil
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Enfermeira, discente no curso de pós 
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Maria José Guimarães Lobo                        
Especialista em metodologia, Professora 

Orientadora
Manaus, AM, Brasil

RESUMO: Gravidez ectópica tubária é quando o 
ovócito é fecundado e se implanta nas trompas 
de falópio conduzindo os óvulos do ovário para o 
útero. Objetivo: Identificar os ricos evidenciados 
na gravidez ectópica tubária. Método: Trata-se 
de uma revisão integrativa que buscou artigos 
publicados nos últimos cinco anos que tivessem 
como assunto principal gravidez ectópica 
tubaria e a assistência de enfermagem frente 
aos riscos evidenciados. Foram utilizados 4 
bases de dados que são SCIELO, GOOGLE 
ACADÊMICOS, LILACS, após a inclusão dos 
critérios de elegibilidade e leitura completa dos 
trabalhos, os restantes foram inclusos nesta 
revisão. Resultados: A seleção foi realizada de 
acordo com o tema, resultados no quantitativo 
de pesquisas selecionadas pois, foi realizada 
leituras em 11 periódicos no qual restaram os que 
estavam de acordo com a proposta de inclusão. 
Conclusões:  A gravidez ectópica tubária, 
por ser uma gravidez de risco é uma grande 
problemática de saúde que pode comprometer 
a vida da mulher. O papel do enfermeiro é 
de extrema importância na assistência pois 
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o profissional deve realizar uma assistência humanizada e individualizada, baseadas nas 
ações de acolhimento e uma esculta qualificada para que assim a mulher seja assistida com 
qualidade e diminuindo os riscos eminentes de morte.
PALAVRAS-CHAVE: Tubaria. Gravidez Ectópica. Assistência de enfermagem.
 

NURSING CARE FACING THE RISKS EVIDENCED IN TUBE ECTOPIC 
PREGNANCY: AN INTEGRATIVE REVIEW 

ABSTRACT: Tubal ectopic pregnancy is when the oocyte is fertilized and implants in the 
fallopian tubes carrying the ova from the ovary to the uterus. Objective: Identify the richness 
evidenced in tubal ectopic pregnancy. Method: This is an integrative review that searched 
for articles published in the last five years that had as their main subject ectopic tubal 
pregnancy and nursing care in view of the highlighted risks. Four databases were used, which 
are SCIELO, GOOGLE ACADEMICS, LILACS, after inclusion of the eligibility criteria and 
complete reading of the works, the rest were included in this review. Results: The selection 
was carried out according to the theme, results in the quantity of selected researches, because 
readings were carried out in 11 journals in which the remaining ones were in accordance with 
the inclusion proposal. Conclusions: Tubal ectopic pregnancy, being a risky pregnancy, is a 
major health problem that can compromise a woman’s life. The role of the nurse is extremely 
important in care, as the professional must provide humanized and individualized care, based 
on welcoming actions and qualified counseling so that the woman is assisted with quality and 
reducing the imminent risk of death. 
KEYWORDS: Tubária. Ectopic pregnancy. nursing care.

INTRODUÇÃO
Define-se por gravidez ectópica tubaria quando os ovócitos são fecundados 

e se implantam nas trompas de falópio, que levam os ovócitos para fora do útero, não 
conseguindo chegar até o útero sua localização ocorre em 95% dos casos e sua incidência 
vem crescendo, de cada 80 a 100 gestações chegando a uma. A mulher vem sofrendo 
um aborto espontâneo sem saber a causa, suas trompas por sua vez não acabam 
desenvolvendo aquele embrião, a gestante não tendo nutrientes suficientes o feto acaba 
sendo expelido, pelo próprio organismo da mulher (FERNANDES; LIMA 2018).

A implantação do saco gestacional em outro local que não é o endométrio da 
cavidade uterina nas tubas uterinas, na cérvice no ovário ou na cavidade pélvica ou 
abdominal, as gestações ectópicas não podem chegar até o limite ou se rompem ou 
evoluem provavelmente caracterizado pelos sintomas de dor pélvica, sangramento vaginal 
a movimentação do colo do útero (PEIXOTO; MELO; MIRANDA, 2017).

Podemos destacar que cerca de 4,9 milhões de mortes prematuras perinatais por 
ano incluindo 2 milhões de mortes fetais e 2,9 milhões de mortes neonatais prematuras. 
Com isso destaca-se que óbito fetal é definido por morte da concepção expulsão do corpo 
da mãe duração da gestação; salientando a falta de respiração de BCF de pulsação do 
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cordão umbilical e de movimentos voluntários de contratação muscular (SILVA et., 2019).
Os fatores de risco da (GE) tubaria durante a fase de reprodução da mulher uso 

do DIL, cirurgias tubárias anterior, infertilidade, aborto induzido, malformações uterinas, 
miomas, números de cesáreas prévias, curetagem uterinas, podem ser identificadas 
também fatores como o tabagismo, endometriose, diante de uma desordem mecânica 
e ou/ funcionais atraso da passagem do embrião pela cavidade uterina (FERNANDES; 
LIMA,2018).

A gestação ectópica também apresenta complicações geralmente e uma das 
principais, causas de morte materna no primeiro trimestre de gestação apresenta-se uma 
gravidez tubária menos de 10% de todas as gestações ectópica, com isso seus riscos 
são história de cirurgia tubária, incluindo laqueadura infecção tubária, as infecções 
sexualmente transmissíveis; uso de dispositivo intrauterino, técnicas de reprodução 
assistida e tabagismo, a paciente com diagnóstico de gravides ectópica  precisa ser muito 
bem monitorada (PEIXOTO; MELO; MIRANDA, 2017).

A mortalidade da (GE ) de seu início no século XX com isso, a mortalidade diminuiu 
quase 90% entre os anos de 1979- 1992, ainda assim  causa  de mortalidade materna de 
9% a 14% das gestantes no primeiro trimestre gestacional, a mulher diante da infertilidade 
que ocorre em 10% a 15% da mulheres que tiveram diagnóstico de gravidez ectópica 
tubária não tem como impedir de acontecer, mais podemos impedir os fatores de risco 
limiar, números de parceiros,  uso de preservativo quando obtiver relação sexual, para a 
prevenção de (IST), (INFECÇÃO SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS , na redução de risco 
de doença  inflamatória pélvica (FERNANDES; LIMA, 2018).

Além disso, podemos destacar a importância da realização da ultrassonografia 
supra púbica (Abdominal) nos casos de gravidez ectópica; já nos cuidados a pacientes 
grávidas com diagnóstico de gravidez ectópicas tubaria a ultrassom vaginal é mais indicada 
e também a utilização de técnicas para a detecção a fração beta gonadrotropina coriônica 
humana que permitem a identificação de casos que anteriormente não foram percebidos 
nas realizações diagnósticos dos casos de gravidez ectópica  tubária posteriores (HUNG; 
LEAL; GRAZ, 2018).

Muito tem se discutido recentemente,acerca de uma assistência a gestante após 
da inicio ao seu pré-natal, e receber seus exames o enfermeiro detectando o problema de 
GE tubária,  deve já de imediato, da inicio e uma atenção diferenciada junto com a equipe 
multiprofissional, preparada e qualificada,  para este cuidado,  a equipe de saúde deve 
ser orientada,  para passar as informações cabíveis, tanto para a gestante e quanto para 
seus familiares, não é só informar a gestante,  pois os mesmos devem saber os riscos para 
tomarem, medidas de caráter de urgência para salvar a mãe ( FERNANDES; LIMA 2018).  

Como objetivo principal da investigação, ficou identificar os ricos evidenciados na 
gravidez ectópica tubária, e a análise do nível da Assistência de enfermagem frente aos 
riscos evidenciados na gravidez ectópica tubária, a principal investigação é a forma mais 
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eficaz e segura de garantir a qualidade de vida destas gestantes. 
 

METODOLOGIA
Este estudo cientifico trata-se de uma revisão bibliográfica para aperfeiçoamento de 

conhecimentos e também leitura de obras, com o objetivo de chamar a atenção do leitor 
sobre as informações coletadas.

As obras utilizadas são de livros e artigos científicos dos anos de 2016 a 2021 cujos 
dados coletados são de conteúdo de caráter irrefutável, a escolha foi criteriosa, pois foram 
revisados conteúdos ligados ao tema, a pesquisa foi realizada no período de julho a agosto 
de 2021, conforme apresentação da tabela abaixo com as respectivas informações.

A construção deste estudo cientifico seguiu as seis etapas distintas, similares ao 
estágio de desenvolvimento de pesquisa convencional. 

Na primeira etapa foi definido o tema e seleção do mesmo, para desenvolvimento e 
pesquisa de artigos relacionados ao conteúdo Assistência de enfermagem frente aos riscos 
evidenciados na gravidez ectópica tubaria.

Na segunda etapa foi realizada busca bibliográfica nas bases de dados Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), as palavras chaves utilizadas para a pesquisa 
foram: Gestação; Tubaria; Ectópica.

Na terceira etapa foi realizada a leitura minuciosa dos critérios de exclusão e 
inclusão dos estudos, observando e buscando quais desses estudos obedeciam aos 
critérios estabelecidos para a revisão bibliográfica. Os critérios utilizados para a inclusão 
dos estudos foram: adequação à temática, artigos em português e inglês que tivessem 
sido publicados nos últimos seis anos (2016 à 2021). E como critérios de exclusão: artigos 
que não estavam disponíveis na íntegra, publicações fora do período estipulado (2016 
à 2021), teses, dissertações, comunicações em congressos e demais termos ou tópicos 
apresentados nas bases de dados que não atendiam ao objetivo deste trabalho.

Na quarta etapa os estudos científicos selecionados foram organizados em tabela, 
formando um quadro de fácil acesso e entendimento. As informações contidas no quadro 
são: título do artigo/ ano de publicação, autores, periódico e metodologia. Com isso, nesta 
etapa foi realizada a leitura crítica dos estudos que atendiam os critérios de inclusão.

Na quinta etapa ocorreu a avaliação crítica dos estudos incluídos e na sexta etapa 
a apresentação da revisão integrativa.

A tabela 1 apresenta artigos e base de dados utilizados para a elaboração do censo 
integrativo. Neles estão descritos a procedência, o título de cada artigos, os autores, 
períodos e considerações sobre o tema.

A tabela 2 apresenta os recursos informacionais consultados que são as bases 
de dados, as estratégias de busca, palavras chaves, as referencias totais encontradas, a 
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incluídas na pesquisa e as excluídas desta.

Procedência Título do Artigo Autores Períodos Considerações/
Temática

Sciello É mesmo uma 
gravidez ectópica 
anexial? Uma 
apresentação atípica

Tatiana Semedo 
Leite*, Diana de Castro 
Almeida*, Olga Viseu**, 
João Dias***

Port vol.12 no.3 
Coimbra set. 2018

Caso clinico com 
discursão de estudo 
de caso

Sciello Tratamento clinico 
de gravidez 
ectópica com uso do 
metotrexate 

Rafaela Lombardo 
Peixoto; Renan 
Machado Souza e Mello; 
Fatima Miranda

Revista Rede 
de Cuidados em 
Saúde ISSN-1982-
6451
Período de 2014 a 
2015

Estudo 
sistematicamente 
avaliou 31 casos de 
gestantes atendidas 
no Hospital 
Universitário Pedro 
Ernesto nos anos 
de 2014 e 2015 
que tiveram o 
diagnóstico de 
prenhez ectópica, 
na intenção de 
quantificar e 
avaliar o êxito 
de tratamentos 
conservadores

Sciello Fatores associados 
ao óbito fetal na 
gestação de alto 
risco: Assistência 
de enfermagem no 
pré-natal

Vitória Marion Costa 
Silva, Nicole Helen 
Freitas Tavares, Milena 
Bianca da Silva, Izabela 
Cristina da Silva, Talita 
Candeias do Rêgo, 
Douglas Felipe dos 
Santos Silva, Talita 
Rebeca dos Santos 
Silva, Maria Cecília de 
Jesus Dias, Karoline 
Virgínia Mendonça 
Barros, Ana Cristina 
Farah Abdon da Silva, 
Luciana Marques 
Andreto, Eliana Valentim 
da Silva, Clécia Cristiane 
da Silva Sales, Silvana 
Torres de Almeida, 
Simone Pires Cavalcanti 
Machado

Submetido em 
10/2019, aceito em 
11/2019, publicado 
em 12/2019

Estudo de revisão 
integrativa.

Sciello Perfil clinico-
epidemiologico de 
mulheres no ciclo 
gravídico-puerperal 
internadas em uma 
UTI

Marcelo Lopes Barbosa, 
Andrea Lopes Barbosa, 
Thais Pimentel Barbosa, 
Regina Celia Carvalho 
da Silva, Paulo Cesar 
de Almeida, Alexandre 
Braga Liborio

Recebido em 
17/10/2019, 
revisado em 
20/11/2019, aceito 
em 20/11/2019

Trata- se de um 
estudo de coorte 
retrospectivo
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Lilacs Gravidez heterópica 
tripla espontânea 
com dois embriões 
intrauterinos viáveis 
e um ectópico com 
ruptura da tuba 
uterina direita

Adriano Carvalho 
Guimarães,Luciano Dias 
de Oliveira Reis,Fabio 
Chaves Leite Cassiana 
Franco Dias dos Reis, 
Alex Paula Costa Walter 
Junior Boim de Araujo

Rev Bras Ginecol 
Obstet 2019; 
41:268–272.

Estudo de caso

Lilacs Tratamento 
conservador da 
gravidez ectópica

Gabriela M.Nether, 
Nicolas G. Guerra, 
Melissa S. R.Porto, Joao 
Henrique G. Pedreira, 
Bruno F. de Oliveira, Ana 
Paula V.S. Esteves

Revista Caderno de 
Medicina Vol 2. No 
2 (2019)

Revisão de literatura 
utilizando artigos 
entre os anos de 
2009 e 2018

Lilacs Gravidez ectópica 
tubaria com feto 
vivo em uma jovem 
adulta

Dr Eliecer Prades Hung, 
Dr Sucel Tamayo Leal 
e Dra. Edelma Ventura 
Graz

Medisan vol.22 
no.5 Santiago de 
Cuba Maio 2018

Caso clinico com 
discursão de estudo 
de caso

Lilacs Gravidez Ectópica: 
Reflexões acerca 
da assistência de 
enfermagem

Kalliane Valeska Mendes 
Leite Fernandes e 
Carlos Bezerra de Lima

Temas em Saude 
vol.18 n.1, ISSN 
2447-2131 Joao 
Pessoa, 2018

Pesquisa 
bibliográfica

Google 
Acadêmico

Neoplasia 
trofoblástica 
gestacional 
após gestação 
molar ectópica: 
aspectos clínicos, 
diagnósticos e 
terapêuticos

Consuelo Lozoya 
López, Vania Gloria 
Silami Lopes, Fabiana 
Rodrigues Resende, 
Jessica Lara Steim, 
Lilian Padrón, Sue 
Yazaki Sun, Edward 
Araujo, Júnior, Antonio 
Braga

Rev Bras Ginecol 
Obstet 2018; 
40:294–299

Relato de caso

Google 
Acadêmico

Um relato de 
gravidez ectópica 
tubaria bilateral 
espontânea

Rodrigo Dias Nunes, 
Jefferson Traebert

Arq. Catarin. 
Med. 2020 jul-set; 
49(3);154-161

Relato de Caso

Google 
Acadêmico

Gestação ectópica 
gemelar com 
embriões vivos: um 
relato de caso

Lazaro Luiz de Paula, 
Andre Luiz Meles 
Ferreira, João Prette 
Netto, Fernanda Pedezzi 
Biagi

Submetido em 
03/2021, aceito em 
03/2021, Publicado 
em 05/2021

Relato de Caso

Tabela 1. Artigos e bases de dados utilizados para a elaboração da revisão integrativa.

Recursos 
informacionais
 (Base de dados)

Estratégias de busca
Palavras-chave DESC.

Total de 
referências 
encontradas
(artigos)

Selecionados
(incluídos)
Total de 
referências

Total de 
referências
selecionadas 
(excluídas)

Google 
Acadêmico

Tubaria; Gravidez Ectópica; 
Assistência de enfermagem

12 9 3

Sciello Tubaria; Gravidez Ectópica; 
Assistência de enfermagem

4 0 4

Lilacs Tubaria; Gravidez Ectópica; 
Assistência de enfermagem

4 0 4

Tabela 2. Recursos informacionais consultados, estratégias de busca, referencias recuperadas e 
selecionadas.



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 4 Capítulo 1 7

FLUXOGRAMA

RESULTADOS 
Foram encontrados 292 artigos todos com conteúdo referentes a gravidez ectópica 

tubária, e gravidez ectópica.  Diante disto a seleção foi realizada de acordo com o tema, 
resultados no quantitativo de pesquisas selecionadas pois, foi realizada leituras em 11 
periódicos foram encontrados no Google acadêmicos, Scielo, lilacs.

O tema sobre gravides ectópica tubária ainda a pouco antigos referente, no entanto 
quando se fala de gravidez tubária, a um grande risco a saúde da mulher podendo levar a 
mesma a um risco iminente de morte. 

Estudo composto por 11 artigos publicados entre os anos de 2016 a 2021 e a 
estratégia de busca adotou palavras chaves.

DISCUSSÃO

• Principais fatores de risco para gravidez ectópica, são cirurgias ginecológicas 
previas, infertilidade, doença inflamatória pélvica e endometriose.

O diagnostico por sua vez é muito difícil de ser realizado, na maioria das vezes no 
intra operatório uma vez que os níveis de beta HCG não são uteis e a ultrassonografia 
pode apenas identificar massas não especificas, o manuseio da gravidez ectópica tubaria 
pode ser cirúrgico e medicamentoso, o tratamento depende das condições clinicas que 
cada paciente apresenta e da integridade das tubas uterinas. Mas, todavia, a intervenção 
cirúrgica quase sempre é indispensável, essencial, enquanto a terapia medicamentosa fica 
restrita (NUNES, SOARES, TRAEBERT 2020).
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• Tratamento, mortalidade e complicações de infertilidade da gravidez ectópica 
tubaria.

O tratamento para a gravidez ectópica geralmente são conservadores e buscam 
resguardar a fertilidade da mulher, com novas técnicas que alcance o diagnostico mais 
precoce possível, permitindo assim, o tratamento adequado e em idade gestacional cada 
vez mais precoce. Dentre essas formas de tratamentos conservadores podemos citar a 
administração local ou sistêmica de metotrexato, a curetagem uterina, a histeroscopia, 
laparoscopia ou laparotomia para retirada do tecido ectópico e embolização de artéria 
uterina (MENDES, BEZERRA 2018).

Um dos tratamentos no momento que nos dar resultados satisfatórios quanto 
ao diagnóstico precoce é a administração de metotrexato, sendo que pode ser isolado 
ou associado a outros métodos conservadores, isso para mulheres em situação 
hemodinamicamente estável. Outros métodos também podem ser empregados nos casos 
de diagnostico tardio ou não eficácia de um determinado tratamento, dentre esses métodos 
estão: a quimioterapia com MTX, prostaglandinas, ressecção histogástricas, embolização 
arterial e cerclagem cervical. Por tudo isso, é de importante relevância o diagnostico 
precoce, pois o tratamento iniciado precocemente obtém resultados melhores para a 
mulher, já o tardio pode levar a complicações serias, elevando assim, os níveis ate mesmo 
de morbidade e mortalidade (MENDES, BEZERRA 2018).

O diagnostico precoce de gravidez ectópica juntamente com o tratamento conservador 
com o uso de MTX é uma conduta mais eficaz e traz resultados satisfatórios para a 
mulher,pois ajuda a evitar possíveis complicações e cirurgias que podem comprometer a 
fertilidade da mesma, ate mesmo causar o óbito das pacientes, sendo assim, as pesquisas 
sequem na busca de demonstrar a eficácia desses tratamentos menos invasivos, visando o 
menor impacto possível na vida da gestante/mulher (MENDES,BEZERRA 2018).

• O papel do enfermeiro na assistência a gestante com gravidez ectópica tubaria.

O papel do enfermeiro é de extrema importância na assistência a gravidez ectópica 
tubaria pois deve realizar uma assistência humanizada e individualizada, baseadas nas 
ações de acolhimento e uma esculta qualificada, levando em consideração como fator 
principal as queixas, medos, duvidas, anseios da gestante (SILVA et al.,2019).

 Dentre as ações de enfermagem destaca-se a consulta periódica de enfermagem no 
pré-natal, onde pode ser identificado o mais precocemente os problemas reais, e potencias 
da gestante, permitindo assim, a elaboração do planejamento de ações e cuidados diante 
dos principais riscos clínicos apresentados e garantindo um acesso adequado a uma 
unidade de referencia de acompanhamento ambulatorial e hospitalar caso seja necessário 
(SILVA et al.,2019).

Um fator de suma importância é o conhecimento do enfermeiro diante do diagnóstico 
de gravidez ectópica tubaria, para assim prestar uma assistência de qualidade, e que 
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possa ajudar as gestantes que chegam ao serviço de saúde, no aspecto físico psicológico, 
ressaltando também que o enfermeiro deve passar de forma clara e suscinta as informações 
a gestante para a mesma se conhecer, conhecer seu corpo, pois diante disso, poder 
identificar quando algo esta errado e levar a queixa ao profissional para que o mesmo 
busque através do conhecimento cientifico adotar medidas adequadas para cada situação 
exposta pela gestante, prevenindo assim possíveis desfechos ou complicações evitáveis 
para a mulher (FERNANDES; LIMA 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Gravidez ectópica (GE) tubária, tem como definição, a implantação do ovócito 

em uma das tubas, diferentemente da gravidez normal, na qual o ovócito se implanta na 
cavidade uterina.

Concernente as ações do enfermeiro e equipe frente a GE, não há estudos sobre 
cuidados e ou ações que sejam capazes de evitar procedimento cirúrgico, por se tratar 
de alto risco para a mulher, esta gestação necessita de interrupção. Isto posto, cabe a 
enfermagem os cuidados comuns frente aos pré e pós procedimento cirúrgico. 

Quanto ao tratamento, o uso do metotrexato tem apresentando resultados positivos 
para a paciente, tratando a (GE) tubária; feito sua utilização nas mulheres que ainda estão 
com saco gestacional ainda integro, apresentando em até 3cm e com batimentos ausentes, 
nos diagnósticos precoce outras formas de tratamento e a curetagem também técnica 
utilizada com associada ao uso do MTX.

A ação medicamentosa do metotrexato inibi a enzima, dihidrofalato que transforma, 
o ácido fólico em tetrahidrofolato, está etapa é importante na síntese de DNA e RNA, 
causando a diminuição do componente necessário para síntese de DNA e RNA.

Posteriormente a observação de toda literatura escolhida, acerca da temática 
Gravidez ectópica tubária e assistência de enfermagem frente aos seus riscos, considerou-
se que há escassez de material para tal estudo, aumentando a necessidade de maior 
análise no concerne as ações da equipe de enfermagem, favorecendo assim na amplitude 
do horizonte acadêmico.

Ao presente assunto, a equipe de enfermagem, deve conhecer de forma aprofundada, 
os riscos de posterior infertilidade e óbito, com o propósito de auxiliar mulheres com tal 
adversidade, a chegar ao serviço de saúde, bem como a prestar os devidos cuidados tanto 
pré e pós operatórios como esclarecer e dar suporte físico e mental a gestante e seus 
familiares. Tal condição pode abalar toda família e arruinar sonhos.

O enfermeiro necessita realizar um acompanhamento a essa paciente de maneira 
humanizada e voltada as necessidades considerando cada caso.

Mediante tal discussão, concedeu-nos um momento de reflexão para com o 
objetivo da equipe de enfermagem em realizar abordagem com uma visão mais holística e 
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abrangente no que se refere odos os aspectos que circundam a Gravidez ectópica tubária.
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